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RESUMO 

 

Introdução: Ansiedade e depressão são transtornos mentais caracterizados, respectivamente, 

por sentimentos de apreensão, medo e preocupação, e por um estado persistente de tristeza e 

desânimo. Entre adolescentes, especialmente no período pré-vestibular, esses transtornos são 

prevalentes devido às intensas transformações físicas, psicológicas e sociais, somadas à alta 

cobrança por desempenho. Destarte, a abordagem desses temas em ambiente escolar é essencial 

para a prevenção, o diagnóstico precoce e o encaminhamento adequado, promovendo saúde 

mental e bem-estar. Objetivo: Relatar a experiência de estudantes extensionistas do curso de 

Medicina sobre a temática da ansiedade e depressão com jovens do ensino médio em fase pré-

vestibular. Métodos ou relato de experiência: O presente estudo trata-se de relato de 

experiência descritivo e reflexivo, desenvolvido por estudantes de Medicina da IES Afya 

Paraíba no eixo de extensão universitária, sob supervisão docente. A ação ocorreu em uma 

escola particular de João Pessoa-PB, com alunos do ensino médio. A temática foi definida em 

parceria com a instituição, a partir da demanda observada. O projeto foi estruturado em três 

etapas: planejamento, execução e avaliação. As reflexões dos extensionistas foram 

sistematizadas por meio de análise descritiva das vivências. Resultados e Discussão: Durante 

a execução das atividades, observou-se grande interesse e participação dos adolescentes, que 

relataram identificar-se com os temas abordados. O uso de dinâmicas interativas, rodas de 

conversa e momentos de escuta ativa favoreceu o envolvimento dos alunos e possibilitou um 

ambiente acolhedor, no qual muitos sentiram-se à vontade para compartilhar experiências 

pessoais e tirar dúvidas sobre os sintomas de ansiedade e depressão. Considerações finais: A 

vivência proporcionou aos estudantes um ambiente seguro para expor suas experiências sobre 

a temática e mostrou alternativas em como lidar com eles de maneira segura. Em relação aos 

extensionistas, contribuiu para a construção de habilidades emocionais e sociais, essenciais 

para a formação médica.  
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